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PAMQFE1C3AL
GOVERNO DA áOYINCIA;

Ao ajudante general doexsrcíto, femet-. irrocijsavel á perfídia da dissidejiçía, para o qual foi nomeado íjtltimamèóte
vtóndo os papeis dou», em osiqute» con- léíilandü fazer suppor que tòmbs mal«ésembarcorin-ióstà capital o nosso

. .'. . V." ' .": ..'. lTi.< -1 • ' * 
HQonitií + aTr.íl a mirem EV ... <!»• tih Tai>í

ExWt>l«NT» DA PWSinBUOTi, DO DIA 12.DP;
Janhiro »b I084. I

ítam as üíien^òes oceorridas com offlciaes
e praça» a.id.idas. . < i.

Ao mesmo, remeitèndò á cdrtidân d« .ás«>
'•sentimentos do 1° sargento do 7* Eduardo
Pereira da Silva. \ .

t Ao;coiumaiidanle dts armas da provinria
do' Pt»rá, remrttendo a relsnào de alUra-
çõXs oceorridai' com' as praças do 160 baía*
itiào de i f.inieria, aJdidas ao IIo da mes-Cirnular aos collectore^i provinci>es rtps

municípios de Camurim, Tamboril, Íp4«f jjja arir,a
Campo Grande, Palma,..$. B^rnirili». bs»|.;[ ^ _  
rito Santo de Moradi Nova. J^gnarib^mi- j t|||j(| „r rr,|arça0 (Je hi(er çôía oceorridas com

Cachoeira, Lavras, MiHssa» «Vcllia, .»-.....*. * .- ..

''[.'. Ao pressente do .Mir>uhao, transmit-

rim, ^.r , — ---. k .,
Bcírbalha, Grato, Jardim, Vil<g e^.ta^a
^1, Quixeramobim, Quixi á, Boa Vi-igé-o,
Saboüiro, Assaré, Brfjo S«cco, IgiMftú.
S. Jóât) do Pn.icipe, M.na Freira. In e-
pendência, Princip- lipperial Açarahú, Im- !j ^ dealler [.0fS urct.rrilas com o alfe
•p^ílrií, sant'Anm, Granji e Lunoein» =' . * .,„ .„„ w..«ii..s.. *ã .«».„.-,:.. fi0.«a»i

<i t>he/it<í do 5o bitalhao de infanteria Jo
»é Joaqu-in de Fivitas Juninor

mo ftiarerhnl de ciinph Hermes Erneí-
to".dá Foi^eca, ^niiuiiandante dis armas
da proyiiiRiá da'B4iH. transmíttindo a re

r.:s do i<>° bciialiiáo dé infanteria Gervasi •
dos Sa nos (ipéíhò

Ao comiiiiindaile do II», commmuni-
cando qiieo filfees .e.we batilbAo Manoel

iFiimino de S uzvi,,f/i substituilo de vo

Chamo a attençan d- Vmc para a ng» osh
observancKa do »rt.,2° » réspiçtty $\» da
lei; ri, 2034:de. I9 de Outubro do anuo pro-
xímo nassitdpf »........._ _ _ __ ., ... 

A respeito do prazo de sussent» dias, rtej , ilo-^õèi^élnaí d^guern do anspèçáda Jo
quê trata ò tufi^Aò;"'ir.(!|o," -cnln _fle re«- »». .... ......

niidèr;ji. ú^n^ c nsi^lti d > juiz muo«Mp*l
d

rq
pniidèr^. ú^nt c íisiiiti d> juiz mun'Cip4
dos teViòdi- íeuniítas;d» cim.rca do Ans-né,
p-lrt 

'éüíiò plrtrq•.'*' vè"á Vínft do 'ffl-10 pu-
blicado; n<> Cearense de hoja do qual re-
metto-lhe uiu «íifl|np^<-., para seu conheci*
men to. ti;- .' 1

Eu relaçãoJ,\pTirçm,t ao prazi marcado
na mesma lei p ra o processo da nnlncuia
«speçi i, nà< i>od^ haver n«í»h jma duvida,
êpof issadeve' *' sé tr^b<iho taniiiiiar n<i
dia 3i do corrente mez. * ser impreten
velmentá ienviat». uma copia auth.!nticá ao*
thes«"iro provincial até 15 de Fevereiro pro
ximo vindouro. .

Ê' di uVàis-tífg^nte convpnienru publica
o conhecimento do numero exaclo d^ es-
CraVó* exintentes ne^se município e d^hi a
imporlarMia. dó trabalho que |he eMa Wn-
fiado, e que espero Vmc. éXeíqtirâ com .aj
uiVíor, soltèitudé. VAU concorrera para'ha-
-bilrtar estaHpresidtmcia ijmmediata dist, i-
buiçào fla 5? quotiido fundo de emancipa-
çào, e '*wí"um poderoso jmpiiUn leç-.l p*-."r.i •¦*pr«si'at "'hü prov>ricià a" extinççao do
elemento iér> d; qu»» ê áotüálmente a maior
aspiração «dó pavo'.cear.en.se.. . ; ,

_,K^metteu*se'copia dó uflBcio supra ao
Sr. insBfÇior do iheso^rp provincial, para
seu mÊmmmfmt conveniénteí.

Ao br. inspector di thesouraria d« fa-
2endi.^Acbando*8e diswiboidâ desde 30 de
Novembro ültijno, a.:5- quota do fupdp de
emaiicipaçSò, cáb-ridrt á esta província a
quantia de 48:000$000 reis, e cnmpnnJo
proceder pWmptamente à sua dislrbuiçao
proporcional pelo* municípios que aindn
Tiverem-.eser^yps. tecpmmendo a V S. sir-
vasetalJlp^viJe^íar^para^je até o dia
15 de Fevereiro próximo vi idoura obt--
nha os dados precisos, aüm de organisat
eom maint ésílrupulo e íemetter-me uma
retóÇlOAPHní?r.!?^'.^ escravos existentes
«m!taés 

"lííiniicípíos.

Aècuioii-sé o recebimento dos offiMps:**^*0õ fecm. iSM pcesídente ánü^tto grosso.-

dous • fla falia com que o Mm. br z» \i\
ce-pre ideqte abriu :a,*flss.ao...ordinaiia da
assembléa1 ifefisUiiyà desáà^p^ovinfia, e l
üa collecçàü das ièirlpromalgadas 110 anno
paisádp.; 1;; 

' 
J\.{':A\^. Ji-- ,..

Do Exm."Sr 1° secretario da assembléa,
legUlaiva4*'província do Espirito santo,
acompaalwdo de- um. ex«inpUr-dea annae»
dessa awembl^a reativos: a seíSâo ordina*
tià d* »nno' passado. ;

Trarwm»ttioi»« ao z-r. i^pertor da the-
Sonr«ria de íaztfflija, as relayo.;* dos fsçra-
«os alforriidds iiò* éuunícipios de Santa,
Quiteria -e Independência com as respectiva*
guota* da 4» distribuição do fundo de e .
jBuneipaçào.

é Firmo do Navjdiento e'soldado Vct»r
Antônio Vieira, pólo alferes aluinno Beu*
jániim Liberaio Barro ò.

í Ao me»mo, mandindo assentar praça
com direito .ao préínio da lei ern vigor aos
vo uni rios:' Mrioel Fílix d^Moraes, José K
ferreira F r e>, José Vicente da Silva e
Raimundo Antônio de Oliveira.

A.x.Ur. delrjjido do cirurgião mor do ex-
• rcioV min laudo insp^ccionar de saúde
ao. paizanos:} ,sé I^Férreita Forte», Antò-,
:niü iFfíustihode Sooz». Jl»»é Vicente dé OU-
veira é'Raimundo'Antônio de Oliveira.

Ao major commandante da Fortaleza des-
ta capital, communicando que a etapa do
Í» semestre do corrente anno, foi centra-
ciada no valor de 861 reis diários.

Communi^ou-se em sentido idêntico ao
rmjot Jusiiiio Pessoa de Andrade,-com
mandante da força do exercito em diligen
cia. na villa da Imperatriz.

Portaria:
Ao engenheiro em chcfi da estrada de

fírro de Baturité, mandando dar passagem
de l» classe, d^ta. capital até BVtuii'é. ppr
conta da pro\üiciii, ao alferesdo IIo M»hpel!
Firmino de Souza, a sua senhora ..D. llono.-
ri >a Souto Jardim de S uz», e uma filha me

voiítads ao Dr. Guedes AlcòfçradOi
cujo telegramma ro vela a cpaifiaa^a
que llie merecemos. •.. •;

Desmascarado o, ardil dissidente
quanto ás uossas relações com o juiz

respeitava amigo Èxm. Sr. B>. toi»'
quato dendês Vianíiá, que esteve éó?
Casado Sr. Dr Jpaé Ladiéláo Pereira
d* SiÍvádnranté'*D; tempo que se de-
morou èhtrò nós.
Divers;o{am;:gos foram cumprimentar

múaiéipal, precisamos dizer-que ne-JaS.Exc quetanjta^affeiçoesconqujs
nhuma relação mantemos com o juiz] touBos cargos que exerceu de chefe
de direito è* o promotor, e disto podo de policia e r vice-presidònte em ex
dar testemunho apropria dissidência.

.Eis pois o qúe vale a «séionjíííça»
perseguição do órgão do «partido re-

Ao passo que nos dirigíamos á ad-
ministraçâo pedindo providencias e
aguai dávamos o resultado das?medi-
das tomadas pelo illustre administra-
dor, a gente da dissidência, em lugar!
de satisfazer a confiança do «amigo»,
tratava de explorar o telegramp\a co-
mo rica messô aos' seus conceitos in -
justos, e procurava ,brandil-o contrai
a ad iiinistràçâo e nos.

Não e este por certo o concurso!
que esperava da dissidência o Dr.
(iíuedes Alcoforado, cujo desaponta-
mento ao ver a exploração de que foi
yiciima, ha de tornal-oihais cautel-
liriso ha escolha de amigos'.

Lamentamos este desaçcordo entre
ás autoridades judiciarias da .çpmár-
ca de §. Bernardo das Russas; de-
saccordo que só traz perturbações
de to4a; a ordem e dão ensejo aos;
pescadores se exhibirem como alvo.;
de «coudemnaveisexpedientes»,.:'Bndo confiamos porem dri Exm..
Sr; Dr Satyro Dias cuja prudência,;
tino é dedicação ao bem públióò, lhe;b»r de.dous annos de idade, e de li» cbsse.; ,....,v «.rv.u.w„¥..v  ,

a dm criado, o qual sogue em diligenciai -gâif" de íuspirar. as maísacèrtàdàs è
ra aqu«l!a cdaoe. j pon^|ladòl-aS i>TÓVÍderíCÍas. : \ 

>'

Explicadas assim as cousas, relali-
para aqu

REbUERIMKNTOS DESPACHADOS :

DA

illiJ4#i^oi
POLICIA

:N'est* çap.|al,;foraroJionlem presos 1 or
dem do'"WKgado de policia, Maria Ignaci.
Nunes, Francisca Man» da fonceiçào .»¦

.Emiliá''Tigres» UoIrigUfSi por e^tar^m bn-
ijandú e SalustUàa Pereira de Souxa, por
«mb iaguei. ... ,

,. AnUs de hontem, & rua das Flor» Mar-
colina Jovita*de Jfsus e Carolina Ma-n do

'Htasci-ii«*nIo e. tr-s menor»s e^ptocaram a
Manoel•iííSfici^ que por alli pissava em
estado de embriaguez. ,

(Lsubdeíegado de pol.cia do 2° dis^i-u-
procedeu ao corpo de delicio, qu1 juntou
io.es as cffeniáí e trata das ültèiioie» dili
gençiss;

SECRRTARIA MILITAR

Dhl

.. *

*o omcios:
v. .. tí í* 'i ' '' ; •/

Ao rhinisirodá giè/ri, scientificando;que
or.»pitiodò'll° Juáo B pista de 8oüia á
quem se deve fazer nrgi d* quantia d^
quarenta e quatro tnü -etecènto* qmren*
t» e dou* rei*, proveniente do ya|or d* pe-
ia» de fif^mènio abonada* in.1ev|ia-
ntrnte ao soldado RdmundoJoè do* S*n-
ti»», não ie .«cb-a n-nla provinc.a, por tar
seguido"pira esa ròrte. «ndesç consaiva
»ddido a<? \* d» mefflR» éf*••

Pedro Nólasco de Castro Menezes, [o ça-j
Jete do 11" batilbào dí infaqtari 1, pedindo
mais dous mezes de liieViça pára r^tab-le*
cer-se—Concedo os i5 dia* do parecer dá
junta medica militar

Rufino VirguliKo da Costa, 1» sargento do.
mesmo bitalhao pedindo para se lhe man-j
dar enttar nogizo de 30ditsde lirençv, que
a junta medica ju.gou nncessario para tratar
de sua saúde.—Como requer. . . . < ,¦

CEARPíSE. :
'''",.'* 

i ¦

Fortaleza, 20 oe Janeiro de 1881.
• : '' '• ••

Quem, eytrauho: aos negócios da
província, ler o artigo—-«persegui-
ção judiciaria»— que á ^dissidência
engendrou a propósito dos .aconteci-
mentos últimos, do S. Bernardo das
ilus as, ha de pensar q:ie algum mo-
tivo forneceu assumpto aos espíritos
lamuriosos dos derrotados publicis-
ias.

Pelo artigo em questão se nos dá
a co-participação, na pronuncia do
juiz municipal.d'aquella comarca!

Não.exli;;inhainos esta má fé naex»*
posição dos factos.

A verdade porém.é outra: .
0 juiz ile direito eo promotor da

comarca de S. Bernardo sào couser-
^adores, tjue se dividem fentre si pe-
Ia adhesào aos dous grupos d'esse
partido, ao passo que o jUÍz munci-
pjl, liberal, s'e comiriünicà çüriiuos-
co, talvez mais do que com ia gehtè
da dissidência; e lauto é assim que,
ao mesmo lempo que- dirigia aos dis-
sidentes o telegramma que publica-
ram hontem, não sabemos se fiel-
mente, nos enviava na mesma data o
seguinte*. , ..Cl,„„ ¦¦vâ^-.vm

«Cintra pronunciou-me. Prisão
Indignação geral. Providencias lo-

«go.
«Gurdes Algofoiiado.»

vãmente aos lamentáveis .aconteci
mento^ que se deram na comarca de!
S. Bernardo entre as autoridades ju-
diciarias, temos explicad.o^a nossa po-
siòão, bem como mais este desvio;do
órgão dissidóhte.a;quem podemos éti-,
déreç.ar as seguintes, paíâvras 

'fie H.;
lleine: ' v,'.«Vaidade offendida, pequeno, eiu-;
ine dó poMção^ ipyejà litíçrarjó, |u-
Éor partidário,, mizerias de Joda espe-j
cie, tem utilizado a imprensa diária'
para espalhar, sobre -minha! vida, as
mais odiosas fabuías; mas deixei sem-
preâo tempo o cuidado de provar o
absurdo da taes aggressôes.» -

Continue a dissidência a explorar
tudo.que ha de ainda mais «firmar» os.
créditos de seus jornalistas, tão arro
ganles quão borradores de papel.

erctpfo n'esta prpvihcia.
Apresentamos a $. Exc. os nossos

sinceros curaprimen os.
Carg >8 pdliciaes -,Foi còh-

cedida a exohérâçáo que: solicitou o
cidadão ááturnino José Gonçalves, do
cargo de subdelegfado de policia do
districto dà, Viità do Espirito Santo
de Morada Nova, sendo nomeado pára
substituiUo o cidadão Manoel Joa-
quim Bezerra de Souza, que já é 2'
suppleMtô epara este o cidadão Jo.^é
Joaquim da Costa Barros.

Espirito Santo.—-Proce-
de te do ri rte fundiou honem em
nosso porto e-te vapor di companhia
br .zileira, .que segue hoje as 10. ho-
ras da manhã para os gortos do sul.

A passeio.—Estão n'esta ca-
pitai os.nossos distineto.'amigos ca
f itão Francisco. Bônvijido de V#s-
concellos e Emiliapo Cavalcante.

Nossos cumprimentos.
Thesouro Protfiiicifd.--

Por acto. de hontem. foi > ^onerado do
carg .1 de procurador fiscalído Xheso.u,-
jo Provincial, o Dr. José Carlos da
Costa Ribeiro Juni r, por haver sido
nomeado Juiz Municipal do termo -do
Ipú, sendoinoraeado para gubstiiuil-o
no referido cargo, 0. Dr. ÀVpedo Mo-
reir > de Barcos i01i.vei.ra Lima.?. 3 .j\,

Ville do tP^páí-r-pe. 7yolta
do-A;i.acatyafundo ukem nosso pQrto
este\vapor francez, qitò deve seguir
para a Europe com escala pelo norte.

Licença **í-Fpi xpncédifla uma
licença de 91) dias. aó prdfelsor pu
blico da villa do Brejo Seccó, Anto-
nio João de Barros Alencar, p^ra
tratar de sua saúde, deixando' substi-
tuto idôneo na forma da lei.

Outra.—Foi concedida uma li

masculino e de 7 aos. 12 "nnns para
o s xi feminino.

Ex-; pt.ua ri-se forom, as spguintea:
. I* As.criançüs que não tiverum

uma estola pubiica dentro do ppri-
rheir>dtí 2 kilometros para- o s< xo

•rniscuflino e da 1 1/2 para ofamitii-
;.no'.: ;-.¦•*¦¦ :-y <. \
$* As que padecerem impedimento
rWin!.tntit!iit} physieo ou m »ral.
3* Às qut se mostraram habilita ias
nis disciplinas da intriióçã.» elemun-
tar.
4* %% indigentes, emqirintò- nft> lhes
fôr fi>'r;i«cÍ"lo'"Vdst''ia'riò: p^l- s' ra idos
estabelecidos neste r*?gulament>.
5.* A^ que forem exclmiv> arrimo dò
pae^ inval dós ou nifermo*.

Movimento parocliial.—
No trime tre de Outubro a Dizembro
ultimOi deram-se na^i fregueziasdo:

áqüiraz. •

B ptizados
Do j;exo masculino. rv
« « fomenino
Cazamentos
Óbitos "
D) sexo masculino

« « femeui.tio \
' BÒi VlAÓElí.

Biptisados
Bi sexo'masculino
« « fi menino
OasirnrntOâ 7

;dbítós,:; '*}*•

1)0 slèko m^ácolino'à~ •''¦« "¦fe.iiííiiiud ' -1;

172
97
75
33
64
26
38

55
29
26
14
4
3
1

'¦•NÓ anno'
San te de

j>: p.;.na.frégu^zía de E.

Morada N^ova.

Bhptsfvrios :'
D) ífeiH; rfiLascülinp
« «firiiníiio
Cás9tmjn,tQ*
Obiti/sf 

*
rDd ekvrn^scvjíino

« " ¦'.«. fi me nino

H.Ji
315
17Õ
140' m
&
32
20

iiuua.-.rui conuuuiua uma n-.... ^loleatias Ue estomagro.
cença de S raízes ao collectordas ren- >^Çi? ;o Mercantil, de Purto-Alegre;
das eeraes do municipio da Pacatuba «O redaòtògggi chefej d.'esta folha,
!Sim9^^ÍÍr^^A|o^,j |:,4íw «ípão Cancio, Gomes, que ha alguns

.Càixa.vJjÊcoi|C^Í^ tAs arrhósã è^ta parte achuva-sè atacado
suas operaçOas Até hoje íoram -^ssü- ^^rünáz mcommodo; np estômago.

iOS NOSSOS ASS1GMÉÉ

Rogimos aos assignanlcs em debito
quemiiudem psgaf as suas assignalu-
ras, pára e>ítar^ suspensüo da r«^es-
sa do nosso diário, o ;(|ue seremos for-
çaslos a fazer se nüo forem pagas ale
Fevereiro. »?¦ -

Correspondente em Paris para an-
núncios e reclamos o Sr. Ai toretle.

$lbis rua SI" Aniic 51 bi«

Correspondente no Rio de Janeiro
Sr. E.de NoJueijíoI. u

1S raa deS. José, 4.' andar.

guintes:y ,, Débito.
Êntra,da de depósitos $31;598:U0O
Supprimento da ,The- ••. ,->. >

souraria.^e Faienda ;187:3.10:000
Rendas de diversas pri
£èns w

{ Crbdito.
Retirada de deposí-

tos
Remessa para a The-

souraria de/^opda
Remessa para o Mon-

tedesoecorro

1.019:263.310

531:929:160

45t7i8i7,689

29:486:700

Ij.0l9:á63:540
Saldo recólhidf» a

Thftsouraria de Fa- .:1 ièíida ; 270:30-$680
¦ MONTB DÉ 'SPOeÒKRO

Ftzérám-se no mesmo /.
perjddo 799 èètyrm-1
tíraos sobre penhores
na importanéia de

Dos qttaes resgata ram4 (
sè 667 na inttpbrtun*-*
ciàde

Quê pagaram de juros

Joaquim Domingues da Silva.
:Viu ¦ i, v: Stjírèb.or da- seniáha,

está ' aíctWimente gosaiido sensiveis
melhoras, $rà''çás as tratamento á que
d ^ujíifPu o hábil operador dr. Affoa-
s'o':Pizzáriello.

.0 tratamento, que consiste na in-
trpduç^âp d'água nò estômago 'por

3?5 540 melei rle uiri appa^elhp de borracha, é
tão familiar ao distineto espe ialista
que .as operaçíiies de le vagem correm
,§em graves accidehtès.

O rios/o amigo, com três lavagens,
nas quaes tem'/deitado grande quan-
ti(dade44e.mü'cpsidadès de unia rigidez
incrível, sente-sèmelhdre espera brer*
vòmjh e Õ seu cdhipleto. restabeleci-
mento.

0uèíp conio nós tem, acompanhado
esto trâtaméiitq, pode assegurar que'difficilriitíiite.se cnnsegü rà crer no
poder (}e semelhantes operações, as
primeiras que se praticam nesta cidá-
de»

jEpiscopado brasileira.
--Com a nomeação,preconisação, pos-
se e sagraç>o do sr. d. Joaquim José
Vieira' para bispo da Fortaleza, capir
tal da província do Ceará, o episco-
pado brasileiro açha-sê completo.

Os bispos do Brazil tem a seguinte
naturalida e":

Quatro são fluminenses, o ãfcebis-
po da Bahia, o bispo do Rio de Janei-
ro o do Manana e d de Goyaz.

• Três são paulistas, ode Maranhão,
Olinda e Ceará.

Dois são bahiahos, o do Rio Grandô

4^1:271:500

32:087:250
&3i9:179

Ó GrHrniite

NOTICIÁRIO
,'É Dr. Torqtíato Vianaa.—

Os termos em qne está concebido Depapgera-^ára/Mj^SmJ^ l$ffi^lSW tí^^^^^^^^^^
este documento respondem de modo' ô^ercer o carço de chefe de pol.cia Wm *Moa Ww Fara ¦• ** ?P  ........'

Ur. VirgVio Augusto de Moraes.
JEnsiho obrigatório No

PárHiVáf»! decreta to o eo;sinpobrigr- do Sul e do fará.
toro seriloPbri^dos a- freqfaeàtftr Um é mineiro, o de Diamantina,
árescolas de ensino primário his oi- Um é cearense, o de S ^aulo.
dadec: vrl!as e poVoação da pfovi\'C.ih Um é maranhense, o de Cnyaba.

para todas as- crianças; sendo d<7i O decano, cumais antjfrn bispo do

:i

1

LEGIVEl



2 (^ftENSfr-lüK WZa; 20 ÜK JANEIRO M1884.
E. DE FERRO DE SOBRAL

BOLETIM METEOROLÓGICO Dt ESTAÇÃO DE CAMBCIX
Temperatura

§ Horas g.. |S ii 5 « _»

£s »2 -S ** s-°
¦¦ h*» _g.g ai-g s-0 a'

6 h. m. 24,4 26,7 22,8 | 
J !

10 ti m. 27.4 •-.
• l « l. 28,2 O
» 4 « |. 37.1 29,4 22,8

6 « m. 24,5 25.7 22,5 F;10 < m. 27,9 '
» 1 « ¦• l. 2«<,6

: » 4 « t. 27,4 3tt,7 22,8
6 < m. 24,4 27.Í 22,8

10 < m. 28.1
» I « t. ü8,4
» 4 « l. 27,5 30,0 22 8

6 « m. U,2 27,2 21,8
10 « m.' >7,7

» 1« t. 2V2
4 « t. a:,9 29,4 22,8
6 a m. 24,7 26,7 22.S

:.-;y. .10 « m. 28,0
» i « t. 2H:3

4 t t 27,7 30,0 23,3
6 «, w *4,9 26,8 23,3

10 < rn 21.3
VT » l < t. *9,l

4 « I. 27,7 30,6 23,3
6« io. 2.,6 27,2 22,8

10 « ni. 27,1
I • t. 28,7
1 « t. 27,7 30,5 22,3
6 « m *4,6 26,8 22,4

10 < m 23,2
• 1 < t 27,9

• * 4 « t 27,4 30,0 22,8
6 « m. 25.3 23,8 23,9

10 « ra 28,5
1 « t 27.1
4 < .. 27,2 29,5 25,5

10 6 « iu 20,3 26,7 22,8
10 « in. 27,9
I « t. 27,7
4 « t 27,5 38,3 23,9

I

relativo ao mez de Outubro
o
o

a

HüMID,e

100 sen-
do de sa*
liiruçin

Chuvas;

Em
milli

melroí

. -

Aspecto oo ceo

761,1
761,7
759,2
758,4
761.1
761,2
7W.3
758,7
7HI.I
761,6
75^,3
758,7
760,7
760,9
759 1
758,?
761,3
761,4
759,6
758,6"61,6

6á,6
759.8
759,2
;60,y

762,1
750,4
757,*
76i),3
761,1
758,1
7ó7,«
760,3
761,2
759,6
758,8
760,9
761,2
760.3
757,5

71
64
(W
67
82
71
79
68
86
64
72
72
86
75
64
76
91
72
72
77
86h'
72
72
82

,64
72
72
86
64
72
76
78
64
&
79
86
72
76
76

Nublado «to nimbous
Limpo

'." ¦"*' - ¦'. < 
'''¦'

\ ^Nublado
Em cirrus cjiHjului

: Limpo

Nublado em cumului'. '« « «
Limpo

, ;'«. •
Nublado em nifobns

Em cumulut nimbus
Limpo

¦ li i- >
Nublado

Em cumula* uirobos
Limpo
¦. 

«•-'

Nublado em nimbus
t « ' «

Limpo
¦ 

• ¦ ;!

Nublado em oimbus ,
Nubl era cum. nimbus

Limpo
« •

Em eumulus nimbus
« «

Limpo
«

Era eumulus nimbus.
Limpo

Nublado em çu mal u*
« <
Limpo

«.... •

158 Anna Alexandrina de
Lima

180 Barão de Ibij. pkba172 0roe»mo :;J M
ljB4 Àot)uio Joaquim Pecci-

ra Façanha
166 Barão de lbiapaba
168 Rairaun lo José Pereira
y.---: Leit*. '".- '>,-.. ... ' k-,
170 Dr. Miguel Joaquim de

Almeida e Castro '
í72 Herdeiros de Bernardo

v Pinto Coelha '
178 Anto iio Joaquim de Car-

valho
182 Luiz d* Seixas Crreia
184 O mtsm*
186 O mesmo

Nota —As obwrvnçòe» de uiax ma emiunoasáo feitas diariamente as 6 horas d *
manlià e 6 horas da Urde.

Uma edição phenome-
nal.—A casa G. Badeker, om Paris,
publicou ultimamente a millesima
edição do Abecedario de Hatier. E'
a primeira vez qúe acontece seme-
lhante facto.

A primeira edição desta obra appa-
re. eu em 1^53, a centésima em ls69
e a millesima em 188 i. Constando
cada edição de trez mil exemplares,
foram pois tes milhões de exempla-
res que a casa vendeu em trinta an-
nos, ou cem mil por anno.

Dá vontade da gente ser edictor..,
As»l m já Vale a pena.—

As 11 primeiras representações do
Siéba, ultimamente levaefo á scena
no Eden-Theatre de Paris, produ-
zirão o total de 45 contos de réis.

Caixas econômicas em
França.—Na França existem qui-
nhentas e quarenta e tres caixav eco-
nomicas ordinárias, que contam qua-
tro milhões e meio de depositanes,
com a quantia de um milhar oito cen-
tos milhões du francos.

1*1 o po keti - Os pic-pockets
de Londres acabam de inventar um
meio hábil de exercer a sua diffici-
lima e arriscada profissão.

Escovem uma carta amorosa, de-
clarando a mistress F. uma paixãorecondi a e ardente.

Feito isto, espreitam ò momento
de poder introduzir a mfto, com a
missiva, no bolço de qualquer se-
nho a. Se a policia os hão surpre-
hende, —ao retirar a máo, trazem

*um casamento do filho do Sr. Ma-
noel Estotgio de Brito», que nn-
gu-ra seiá ijâz de entender o qut*
quiz dizer !

São os pontos da accusaçSo le>
vant nla pelo tal communicante,
que na auseicia de factos de out:>
>rdem que pudessem tOrirao virtu ro
vigari i, mandou escrever futilida-
les que só serviram para tornar patente e bera siliente o zelo e cura-
priraetito di deveres do aceusado. .

Accusações como estas honram a
aquelle contra quem ão foitas.

Um amigo

188 M=»noel Gomes Barbosa i 2$000
190 O mesmo
192 O mesmo
194 Luiz dn S.iias Correia
196 O mesmo
1980mcsmo
V00 Birão de lbiapaba
£02 Luiz de Saixas Correia
204 O nnsrao .
^06 O mesmo
208 O raeMno
210 João da Costa Bistos
S/u*0 mesmo

« Francisca Carreira da
Cunha \ '

« Emiliaao Correia Sadria
« O mesmo ?
«José Joaquim Bizerra

de Menezes

135 O mesmo
42$000 137 O mesmo ^
U$40ü 139 Jonóde Paula Ferreira
24$O00j Címpa

,! 141 Juão Chrisostomo da Sil-
7$200 vaJtttahy

24$000 143 Sil vi,no d t Silveira Silva
i 14ô J.isé Francisco Russas

36$000. S/u. D JA>áquina Maria de Je-
I sus.

30$000 M7 D. Àhtonia Cabral de
Mello: , ;

24$000 151 Dr Joiquim Filieio de
Almeida e Cstro

19$ 00 153 Lriiz 46 Carmo e Silva
I4$40ü 155 D. Maria Correia d é
14$400 Mello
14$400 157 A mesma

159 Juvenal Galeno dá Cos-
12$0 0 , C.sta
12$ü00 161 O mesmo
16$8Ü0 163 O mosrao
14$ 00 165 Dr. Miguel Joaquim de
14$4<0 Almeida Castro
14$l00M67Órae«rao
' 4$400 169 José Pinto Si raões A y
I4$100 171 Barão de lbiapaba V
30$0ü0 175 Antonio Joaquim de Gar-
36$0t»0 ¥alh'i

•.Vp$00Ò 177 JoséNunes Teixeira de
-21$000 Mello

163 Mura Spiert
12B000
6$0(X)
7$2a.

RUA DO SENADOR POMPEU

1 Dr. Pedro Augusto Bjr-
gôf

5 O me.«mo
7 Luiz Ribeiro da Cunha
9 O mesmo

EDITAES
Secção de arrecadação.

N.M

Pela secção de arreca 1j» ção do the-
zouro provincial, se faz publico, queestão obrigado» ao pagamento da de-
c<mi sobre os prédio* urbanos, r.ocor-
rente exercício, situados dentro di-s
limites da demarcação desta capital,
Arronches e Mucuripe, oi contribu-
lutes da relação iufra, correspondeu-
temente ás quantias indicadas, em se*
guimento aos nomis de cala um.

Quem por tanto se julgar prejudi-cado, haja de reclamar dentro do pra-zo de dez dias, a coutar desta publica-

18$000
16$800
21$600
21 $60.
21$600
2i$600
2l$ü00
21$6 U
2l$íi00
21$ i0.
21 $600
21 $600
21$6Ó0
2«$600
21$600
21$600
2f$60i
2I$600
42$000

com a carta, o^dinheire e quaesquer .Sèççãi dc arrecadação, 16 de janei-outros objetos de valor que tenham ro'íd: 1834.
encontrado. No caso de introrae^f Oclieíc
mento policial, o gatuno protesta vi-'
vãmente, e, mostrando a carta, diz, João Severiano Ribeiro Júnior.
ruborisado: |

—A loro esta senhora, e, não me' (Continuação.)
atrevendo a fazer-lhe uma declara-1
ção verbal dos meus sentimentos, va-j RUA FORMOZA
li- ne d'este meio. Peço-lhe mil per- , 1A ^ , _
dõ s, minha senhora: eu sou um des- ÍJÜ !fan001 Gorats Barbona 40$000ao s, mxnna sennora: eu sou um des- 7.« ~—""" v
gr.içado. victima do meu acanhamen- í T 2ty*ty
to. 114 Birão do Aquiraz

114 O mesmoHa pouco deu-se ura caso d*esta ,. c D . . „ordom. mas a policia não esteve pe- VJtBarí0 de I«>'»P»ba
los autos e encarcerou o pic-pocket. ,f! ?. mMD?°

1122 M#r a José d Almada
1124 Sin#lehurst & Comp.PUBLICAÇÕES SOLICITADAS I Jg ?«»<, d» m*r.b*

 i loü O rae<mo

(

30$000
54$0 0
14$100

[WQ0Q

132 O mesmo¦ v *****' ,^^ IHQOIH.I

As ascusiçõs fjítai era um om- 134 Jo,ó de Paula Ferreiramuauíal» di S. Bindicti ao jornal( C«rapa
CoMtiluiçâi de 16 do cirrente, ao 138 Sil vmo da Silveira Silva

11 O mesmo 'fy
13 O mesmo
15 O mesmo
17 O mesmo
19 O mesmo
2l O mesmo >
2,'l O mi(srao
25 O mesmo *¦ \ *< -
27 O m,j.smo
29 O mt-siuo ^.,
ül O mesmo
33 0 mesmo <>s;r
35 O mesmo
37 O mesmo
39 O m««mo
41 Jo.ó Francisco di Silva

Albino
45 O mesmo

i" 47 O me^alO ;49 O mesmo V
51 O mesmo '
53 O mesmo
55 O mesmo

S/u°Dr. Manoel Soares da
Si Ira B zerra

59 Herdeiros d) Visconde
de Cauhipe

61 Luiz Ribeiro da Cunha 48$00a
67 Dr. Meton da Franca A«

lenrar
69 O mesmo
71 Bi rflo de lbiapaba
73 O mesmo

S/n. Luiz Ribeiro da Cunha
75 Barão de lbiapaba
77 O mesmo
79 Francisco Coelho da

Fonseca
81 O me^mo
83 Daria Telles de Menezes 24$000
#5 O mesmo
87 Herdeiros do Visconde de

Ciuhypa
93 D. Anna de Vasconcel-

los Corlett
95 A me mi
97 Antonio Coelho da Fon-

seca
99 João Antonio G>reia

101 O mesmo
103 Herdeiros de Anlonio

G tnçalves da Justa
105 Oi mesmos
1,07 Dr. Gonçalo dc Almeida

S >u?o
109 O ra< sino
111 B-rfio de lbiapaba
113 B trã<> d) Aqu ráz

19$200
24$000

12$000

3^000;
18$000
9$600!

16$8 0

24$000
:.'''y.':yJ'

9$600
30$000

7$200
18$000

24$000
1V$000
14$400

30$000

SOCIEDADE CARNAVALESCA

D»
II bo-Grande reunião

ras d» dia no Club Cearense.
Rogas oe coinparecimento de todos

Osepf etário
WÍLopelfroff.

C»arâ, I9di Janeiro de 18i4 -
:' 106

-103^-
'lL. <*:'

24$000
14$400

24$000

14$.i00
14$400

(Continua)

Thesouro Provincial.

N.°U. f
; De ord< m do Illm. Sr. Dr. Inspector
10 Thesouro Provincial «e faz publico
que no ^ia 24 do corrente m ?, pelas11 hora^s do dia perante a-junta com^
petenti, se receberá propostai paraforneeimenti do fardanènto preciso'as praças do enrpo de polícia uo cor-
rente anno, cònfjrmè a notaseguinte:

toj«d
•es ap sajen
yqiíiíoçpoií
|Bapsesiui»í3

oauojq
»'!P »P *M(\

a* « . ^ rn.—*
lA.

Oi r-t Tf OQrH. rf

Uljp 9p SV5|H[)

24$000
19$2(0
19$20u
30$000
30$000
36$030
36$0 0

6$0(.0

4?$000

18$000
18$000
24$000
Í9$200
36$ Oc
24$000
96$000

opj«d u/jiq
epmniH
oiu>uii|od

ap sv)eÀiíJ9
ojip ap *t!Ô|r)

o.ip 9|>
' DBÍ«0-»jqOv

W'?iN M Jy
ei

« « iN.íCS o -c 9t i<e
CX , T*i '-^í(?0 «• m9JM

Víi -|(D.
— — •** — *-e — T(t tb CC OMr* o» 1**=» |S3

Menina fugida.

Hontem desappareceo da casa do
abiixo assiaüad) uma menini de 12
para 13 annos de edade, cor parda,
de nome Maria, natural dá AmasÒ-
nas. Suppõe-se ter sido seluzida
por um preto para botar em outra
casa .- de familia raediaote alguma
V*S*t í>Pda p. rtanto o mesme a bai-
x» assignaio a p.ssõa aqúera fór
offerecida essa máüina que lh* avisi
afim de Cfssar de si a responsabilid&de
para com alguém pela rjferida raeni-
na.

Fortilezt 10 de. Jamirj de 1834.

Vutpiano Cavalcante de Araujo,
Ru* do Mijjr Facundo n. 6

—105—1—1

THEATRO S. M
S.P.D. :

Secção extraordinária hoje, as 11
horas do dia. >

^•Secretario,

- ;•¦;; ' v João Sidrim.

. 
'"¦' '- ¦¦.¦'-¦>¦'¦-. ',¦¦'¦'.V 

— 104—

r"' "* -"-"— i-i * « eo ©.— CMi
)«5

04

O oo «C

|UZ8 OU•u«d «p i»aog
»P«u,.

•*9 ap tés;Aa(|
¥[ »p ««posa
OJIJ) »p BBÒJB;

o|ip ep
esutia-ajqog

.uu
•umio ap

wjuí uu
isuoy

36$000
36$000

16$800

36$000
36$t0J

24$000
30$000
3 $000

O X «o
3*V>

ot -

e <

!?«?. >en

<*«c

«o

Iií3

',:**í¦***'•**** -»«tC CO.

• i-i TTíCCQ

•**> "*«oeo

30

00

Antônio Ricardo da
Silveira Filho, empregado no jornalCearense, encàrrega-se mediante a
commissão do 3 % de recéíer nas ré-
partições publicas: ordenados de, sein-
pregados act vos eapps ntados, gra-ifioáções, monte pio etc. etc, i

Viab di Bourgogm
de superiorqualidade vende-se a reisã)H000 a garrfifa cm casa de ' f- 

':
'¦¦<¦>''. ¦ ,y '- "y-l-^.:' . V ..,''-Albano & Irmão?
¦:;MÚ? - '<¦ •- ;'59^7

¦-«i«0 8 «• S* E S u S -B -

S 5-S »**% t—s .'^8-
"2 E S c-5 • - £JS-2 2

i*<ocoe «co
»»¦

mmm u vihhú
Em Barris, vendem T

GUILHERME ROCHA
±.^y¦"¦',:¦:;-;:::;.^5i~.i.Q-9* Wf o pfeair

Verdadeiro vónde.¦-yy'k:yh-i-,;-: St"', £[\kp$®'GÜlLOREME rògha
.•":.';;;V; '^50Í.l6-*9

Os bonets dos inferiores devera) tar
cordas de 8o dourfed s e ávella de lu-
tio nas pall»*; t>d» rasis fardaminto

~.w„„„ deverá ser avivado de casemira en-
21$000 '«mada, devendo ainda serem inclui-

dos nos bftoets dos soldados sete cum
o meírao distintivi) d •» bonets dos mu-
sicòs, co .1 >rme as amostras qme seráo
apresenta la;».

Secretaria do Thesouro Provincial
do Ceará, 15 de Janeiro de 1881.

Gnforme.
Servind» di »fficial

Francisco Ferreira Pimentel
-87-

18$000
120$000

rcs*etav.jl ^anrloti R^vl. Prikeuio
Frvvà dn Vi^oi pirocho da fn«
jfUízia ái S. Benedicto, sâo tão ex-
draxuhs que n2; mere:em as hon-
ra-» le una rjspwt* !

Accu^'-i• o R vI. vigário pon
qv> <sô lifite uni missa na matriz
dia de Na'al* !

£ wvlue cuia «tn embroglio de

144 Francisco Fernandes
Ros«as

148 Dr. Virgílio Augusto de
Moraes

150 Dr. Jusó Antonio da Jus-
,¦ 

ta „^uw
154 Antônio Cabral da Silva 36$000156 Dr. Joaquim F.licio de

Almeida Castro 19(200

Í2$003
60^000
4 $000
30$000 „,_,
36$JüO 115 0meirao

117 p m^rao

121 A mesma
S/n. Miooel Games Barbosa

O mesmo
O mesmo
O mesmo

36$ 00

Chíywdi iprttd datü-hor qualidade .que sabe da Chinavendem a reis WOOaiibra.; f?*Albano & Irmão.
62^-7<:-< m

O Director do Lyceo faz publico
que a matricula deste estabelecimen-

.., .. to está aberta desde esta data até o
36$000 fim do mez, conforme a art. 33 dos
48$0««0 respectivos estatutos.

19$300

19$200

3Ó$000

<

«
123 O mesmo
127 Singl >hur.«t & C^mp.
129J)âuC rreiade Mello
193 Barfto de lbiapaba

19$;00
U$000
24$0.0

6$000
h'$0U0
60$0í0
3j$0 0
36$0 0
42$000
42$ 00
S'4$0fK)

Directoria do Lyceo do Ceará, 15
de Janeiro de 1884.

O Director,

Paulino Nogueira B da Fonseca.

" 
MEDICO ÍCULISTA '

Dr* TWito de leíelros;
dá insultas, todos os diasuteis, das 7 ás 9 horas damanha e de 1 ás 3 horas datarde. v*

Consultório e residência
Praça do Ferreira, a6. ^rY\ ^

ANNUNCIOS

MtOOOJ*cw4ruá* B« WS.-ti. l52iíito» V. *C * Joí*

F. II. ii Vasooacilloi 10/
Estabòleòidos d^sde 1878. Com lr.mszem de fazendas, estivas e miude-«ai. Escriptorio de e >mmissõcs e con-signações, encarregam-se da veadade gêneros do paiz e do estrangeiro

mediante as condições do estylo. 
*

MANA'OS
Provincia do Amazonas

Para mais uiforraações no Ceará n«la I D.ii... kLJ « — ¦* U*

K^í&2m&xi**mm



CEARENSE^FORTALEZA, 20 DE JANEIRO DE 1884.
-sr

C&sas para alugar. :-:;:::: !;:¦::

Portella.

MÉRITOS

Aluga-se a den. (5. sitaárua 24 Hstàdo* encerados para raeza, temo
de Mhíj cm duas p rtas-de frente e
commodbs regula re*.
^/ír Antônio Leal de Miranda.

Rua 24 de Maio n.« 116 36

ENCADERNAÇÃO
Livros em branco de todas

as qualidades e para «aleu Io—
novo systhema vende barato

SATYRO YErOSA.
RUA do MAJOR FACUNDO N.« 79

TALHEBES iiuos, com cabo nikla-
do e do ferro

VENDEM

Albano & Irmão
73—10—5

4V£Ç8ÍÍ ?j -.-;.

*'«

pretos e de cores;)íém ô
Porletta

preto e de cores; (èm o
PORTELLA.

ei ••«•••«te • #••• e a ¦

OT.ÜTllU de todas asqualidadès,
preta e cores, de lisas e acólxoadas
receberam.

Albano é Irmão
6t—7

ESCAMADEIRAS DOURADAS,
o que ha de lindo

pf '{"'; VENDEM -Vi,v;"-
-.'*'¦¦¦ "Vv ".'¦..- .''- 

' ' i >y ; 
':t-',-/.¦''V¦ 

;']-'¦¦ 
'¦¦' '¦'¦"..

11 Albano & lrm«o.
7fi—10—5

CASA
PÁRA ALUGAR

A' rua do Coude d'Êu n. 90. tem
commodos para familia, bom ponto de
loja com armação.

Joaquim Felido áe Oliveira Lima.
97

SAPATINHOS
de duraque e polimento, lem o

• k Portella.

BOTXDKrA
Boslock para homem, tem o

PORTELLA,
¦¦¦¦l«*ei»«eMeee*»i»«*eee»«ee«>*e»**»MeM«»***e»e-eeea<eita'»»»<»e«e»»e.<aM»ee—a»eii>«e^a<e^

ESPARTILHOS

ACHA-SE A' VENDA OS SEGUINTES GÊNEROS
VINHO branco e tinto, em ancoretas. * *'
COGNACr-diyersas qualidades. I-,|'-.|';k
SABÃO familiar. •" 's,':4.í- 7-.•.;'• ;.-«,J? | ,
ASSUGAR refinado em meias barricâs, e saccas de 15 kilos a 400 reis

o kilq. 
, 

, '-¦
ASSÚCAR em ramaa 320reis okilo. / m .{f-f<ti
ASSUGÀR sumeuos a 260 reis o kilo. •/ %í
DOCE de goiaba em latas—diversas qualid des. \$i
QUEIJOS de manteiga equalho. i :;í': ^
GOMA de araruta de superior qualidade, a 640 réis okiío.

de aspas de baleia, tem o
Portella

JO-V-JSlSTIAlSrO IwIQDRBiER JL Sc o*

Br — RUA DOMAJOR FACODO
95-10-2

liniMHIHHltlimMMlINlHItMIlIMiel HtleMIIIIlIttHllim llUMH»Ulim)IHIIIIIH4ÍIUUU

de linha e crochet, baratissimo, vende

O PORTELLA _
VENDE '

II ¦ liei I InIiIi.4 camizis brancas
é de cores por preços adrairav is.

OUU8AI

MURIH KSPEGIAL

Recommendadd expressamente pa
ra o uzo das senhoras e meninas —
CEARENSES, já recebemos nova re
messa desta excellenle fa/euda branca
que ha muito estávamos sem ella, e
vamos, vender agora por 5#500 a pe-
çe de 24 jardas. '; 

v

Albano & Irmão
...- 70-10-5

« t
Luiz do Carmo e,Silva agradece

profundamente a todos os seus ami-
gos que acompanharam > enterro de
sua sempre lembrada espoza D. Ma-
ria Gouveia eSifva, e ao mesmo tem-
po convida aos s;us parentes e amigos
o caridozo obzequio de assistirem ás
missas que manda rezar por alma dá
finada, segunda-feira 21 decorrente,
ás 5 horas da manha na egreja do Ro-
zario. e desde já agra iece aos que as-
siitirem a este acto de caridade e re-
ligiao.

Geará, 18 de janeiro de 1884.

Luiz do Carmo e Süva.
98-2-2

¦Linhas depáo d arco
Ha para vender algumas de mais

de palmo de face, por baixo preço.
A' tratar à rua da Boa-Vista n. 71

endeos vendo cal.
Companhia ferro carril.

&rífNío «a-tendo reunido hontem cs
acci irstus desta companhia em n.°
sufficiestè para conatitu.r a Assem-
bléa geral sio de novo orav didos a
se teumrim no «iia 31. du corrente
a9 5 horas da tarde, n'uma d&s sal*s
do O íbinete do L*itura, adiu de re-
solver-se sobre o paga mi ni" do d vi-
dendo correspondente ao ul iran se*
mestre e'preenchimento de uraa va-
ga de director.

FurtalezM, 17 de Janeiro de 1884.

José Pompeu d"A. Cavalcante

Presidente da directoria.

deílanelía, lisas, entrançadas e com
ponto de meia, tem o

Portella.

Oeroulas
de linho baratissimas, vende o

PORTDLLA.

I i

0>
M

as mais lindas que tem vindo ao mer-
cado, temo í

Portella,

de raerinó preto, hra-
tissimo, temo

Portella.' ." 
XWX 3S X JL ÍT\\

de fio da Escócia, dita de algodão
elástico e sem elástico para meninas
lem o

. Portella. '

PL1CES, rendas, botas, varredo-
res, tem sempre ...

Portella.
itteee»«nieaee*eeea>**Heete(e»eee**eeiiei

LAS LISTADAS
para vestido, ultima moda, tem o

Portella.hw
de tòilett carnavalescas, tem o

Portella.

CARNE e QUINA
O Almento mais réparador junto ao Tônico mais enérgico.

VINHO AROUD déQÜINlà
B ÜB TODOS 08 PRINCÍPIOS NUTRITIVOS SOLÚVEIS DA CARNE

Carne e Quina X São os dous único elementos que entram na com*
posiçãod'sete poderoso réparador das forças vitaes, d'este fortifican-
te por excellencia. Excessivamente agradável no. palladar, éo
inimigo figada da Anemia e das Debilidades nas Convalescenças dasEnfer*
midades, das Diarrheas e Affeccões do Estômago e dos intestinos.

Quando se emprega para recobrar o appetite, promover adigestão,re-
parar as forças^ enriquecer o sangue,robustecer o organismo e previnir a a-
nemia e as epidemias originadas pelos calores, não ha bebida superior to
Vinho de Quina Araud.
Venda por grosso, em Pariz, na pharm.' de J. FERRE', 102, r. Richelieu,

sucessor de ARAUD.
ENCONTRA-SÍ A VFNDA NAS PRINCIPAE8 PHARMACIAS BO ESTRANGEIRO.
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\Mè DO FOKTO
de superior qua idade, o melhor que
já veio a nosso mercado, vendem a
2#500 a garrafa

Albano & Irmão.

58-7

Vairereal Internaelomal
PARIS 4«7t

Deposito Geral:
„ 

'. 
PÁRI8*íl>. PAR,« ^®

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRÃPEIROSãoMosteiro de PORT-da-SALÜT
.^f,  -,

Os princípios reconstituintes da Semolina são.
obtidos ao mesmo tempo pela porção cortical dos.
melhore'; cereáes, e dos sues naturaes do leite de' vaçca não tendo soffrido alteração alguma.' " '

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoa-
, dos, tanto para evaporar o soro do leite è misturai

ó com a farinha, como também para dar a esta
mistura a forma de graintos que a torna mais facii¦ de ser empregada, ,

Este .excellenle producto é receitado pelas sum-••¦ ¦-• midades médicas ás pessoas fracas, aos Convales-
:, contes, às Crianças, ás Amas de leite, ás pessoas'.- 

que teem .o estômago cançado, o Peito debilitado e '
a todas aqucllas de constituições delicadas, com a

iS^ certeza de d ar-ehes um remédio efflcaz.

*<!

^^^ PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 J.

: -ü8-

Bacias estanliadas, e eaverúisadas
de 8 a 40 pollegadas. v

:UM: 
VENDEM".-^/'-:'

Albano & Irmão.
\'•/-:::¦¦ -';."•»:-','' ; 77—10-5

Merind preto, novo sorlimeulo, rece-
beu.

¦ ¦'< ¦ ¦. Albano&Jrmão.
71—10—5

¦ ¦ 1.1 ,i 1 1 1 1 11 '¦¦¦

Ao publico e ao com*
meroio. '

Temos admittidocomo sócio de nos-
sa caza commércial ao Sr. José Alba-
no Filho, que uzará da mesma firma.

Ceará, 2 de Janeiro de 1884.

Albano & Irmão.90—3-3 !

completo sortimento, tem o
Braga-

MANUAES
para missa, tem o

Portella.
81-10-4

Oleado para raeza, decoresepreto,
TODEM.

Albano & Irmão.'••¦•-• 74-10-5

DE UNHO, desupperior
qualidade

VENDEM

Albano UrBaO.

ÍOOIOOO
Um tfrreno com 60 palmos na es-

trada Irapedrada deMecejana ou Bun-
levj.id. do V. de Rio Branco.

Vonde.
Conrado Pacheco.

GÂLLIGURÀ!
O que é ? E* a cura certa de quem

soffre de ealloa.
Quem rende ? A 1,000 e frasco, cs

unicoa deoositarios.

Albano & Irmão.
. .83 10-4

CHIQUITOS meias peruas, para
meninos

RECEBEU

Albano & Irmão.
72-10-5

ITRIGLEO
106—Sua Formosa—105

farreio completo para
earrrça 55$000

Machina Singer pé e mSo
65$ 70$p00

« « m5o • 35$0U0
Caixa de linha para crochet 1$800
Annil, 2 bollas ;'. 20
Suadores pára vestido, par 1$000
Pacotes de phosj h iros 200
Perneiras de couro da
Rússia 9$ 10$000

Meadas para alfaiate 500
Sapatos de couro para homem 2$500

« • «.'¦• Senhora 2$0t)0
Botinas a p >nto para homem 9$. 11$000

¦« :. « boxa « « 7$. 8$0ol/
Botina pira rapaz de n. 32

a 36 6$0OÕ
Ditas'a poDto para rapaz de

n. 3í a 36! 7$000
Cotamos de verniz, de pel-
lie» preta e brooziadapara

Senhora 8$ 9$000
Bttiuas de chagrin para

Senhora
< de duraque de côr para
Senhora

* « « preto «
Seilas de montaria para

Senhora
« < «homem

Toalhas felpüdas para rosto
Charlota cora salto para ho-

mem e Senhora 3$500
t » < menino 2$50o

« < sem * * homem e
Senhora 3$000
Objoctos de machinas. perfumadas,

meias para homem, senhora e meni-
nos, fitas, bordados, bolsas de couro
da Russiá, praias, plumas e chapéos
de cabeça o de sol de todas as quali-
iades para homem senhora e meninas

A DINHEIRO.-4-

8$000

4$500
5$000

'70$000.

5^ $000
500

£30
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, Explendido sortimento de 12 a 40

mil reis uma caixinha com seis em
casa de

Albano & Irmão
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XAROPE
DÉ I

JARAMAARU COMPOSTO
E

VINHO TÔNICO

¦M-mmi

INSTRUCÇÕES
———ii r

Em todas as idades é susceptível a marcha
evolutiva deiia doença, s«ndo raro o desen-
volvimentó na quadra infantil. A epocha
mais favorável ao stu apparecimento e sub*
sequente evoluçio medeia entre os dezoito e
trinta e dois annos. A raça de cor é atacada
de preferencia, bem como o sexo feminino.
Observa-se em todos os climas, sendo que
nos climas frios produz maior n. de victimas.

A phtbisica pode ser innata ou adquerida.
As pessoas afíeetadas de tuberculos alcoolis-
mo, syphilis ou outra qualquer moléstia,
cuja aaude se acha fortemente comprometti-
da, nio podem produzir crianças robustas,
mas sim entes fracos e por isso predispostos
k pblhisica.

Todas as vezes qae os progcn* tores reúnem
estas condições, ê fácil conceb«r-se as suas
funestas influencias sobre os recém nascidos
ou seus descendentes.

Supponhauio» agora uma ereança nascida
de pàes robustos e sadios, mas que a sua
nutrição seja má, creada no abandono, obri-
gada a trabalhos superiores as suas forças e
em lugares escuros, humidose insalubres,
que se entrega ao onanisuio, esta criança
tornar-se-ha tuberculosa. No primeiro caso
a fraqueza era innata, aqui ella é adquerida

Todas estas coujsas, bem como as bronchi-
tes repetidas, coqueluches ou tosses convui-
sas, diarrhéa» e suppuraçôes prolongadas,
sarampos e as prenbezes múltiplas, concor-
rem para apressar e determinar o desenvol-
vimeuto da moléstia.

Relativamente ao contagio da phthisica, as
opiuiòes uivergem consideravelmente D.-
um lado médicos notáveis tem ingerido on
produetos eliminados nos bronchios e pul

ü autor é forçado a faaer esta adverten
cia em virtude das falsificações que teem ap-
parecido aqu- e nas outras províncias do im
perio.

Recife, 1» de outubro dt 1581.

IU:. fei 
'.»&''.

DO: DR. CARLOS BETTENGOURT": 
HEDICMSABlMeSÜÍICff : -

¦¦* i - .i-i ¦>¦ ...... .. :. .

"'• '

£ 
'¦'"- O Xarope de Jareniaeará é conhecido de longa data em todas as .prçyincjái do Império e a soa efficacia tem dado dema-

liadas provas no curativo das diversas affecções das vias respiratórias. 0 &r Carlos BettencpurJ. tendo introduzido no sul do Brazilesta planta sob a forma de xarope e sendo o único possuidor do processo de manipulação e fabrico, é claro que o uniro verda*dniro deve ser. procurado sob a denominação acima acompanhada da sua assignatura, para que se possa contar com o verdadeiro
effeito Diversas imitações teem apparecido que devem ser despresadas como espúria?, das ijuaes é inútil esperar aléum ffftiloEste precioso producto é preconiasdo com maravilhoso resultado «os defluxos e constipaçòes, bronchites asthma tosseeonvulsa ou coqueluche, laryngites, moléstias de peito ou phthisica pulmonar. '

Ilj
O Vinho Tônico do Dr. Carlos Bittencourt preparação feita segundo os últimos* triumphos da seiéncia, observatfos m\n Íp.iautor nos hospitaés de Paris e Londres na sua longa residência na Europa, 6 o primeiro medicamento neste «enero o aal- nròvürorn a sua extensa extracção, nestes dous últimos aiínosem todas as províncias do Império. Sendo uui cómnosto esaeiiriX^.•ssimilador elle é utilisado em grande numero de casos v r™™"'™^"'.
E' applicado as crianças debilitadas e e.<crophü.osas; Ss moças pallidas e anêmicas; âs pessoas lymphaticas • ás ne_.*im i»«

goUdas, quer por effdtos da syphilis, ca^xia mercunal, quer poi- excessos vértéreos, moços e velhos recuperarão'a saude Ximitiv», o vigor e _a energia das funçções orgânicas. A ppliea** igualmente nas digestões ditficeis. convalecenças -depois do nlrtoêdê
qualquer mlestu, pobreza de sangue, doenças da medula espinhal, leucorrhéi ou flores brancas e em todos oi incomíiiodoalvm
phaticos. As mais que desejarem criar seus íilhinhos devem fazer uso deste, vinho com o qual serfio ibrlificai'a§ transmittin-l i _icriança os elementos precisos para o seu desenvolvimento natural. Esse medicamento è ò melhor reg^nerador o mais nodprnío i»,letem formulado até hoje, para os organismos debilitados, impotencUs precoces « esterilidade da mulher divida ao «puí'Mli,de inércia por falta de um estimulante, que leve o$ orgàos às suas funçções naturaes e primitivas. A sua-accio ê benéficarã .Ztamento da epilepsia e molestas nervosas «v« cuque., uu .ra-

As pessoas que soffrem do peito devem fazer uso deste vinbo juntamente com o Xarope de Jaramacarü

Tratamento curativo du
l*h.bi»ica pulmonar.

Quando se consulta o boletim de eslatisti*
ea denogr íphica de Paris, assombra o uume*
re considerável de mortes produzidas por
esta moléstia*

Poder-se-hia dizer que a phthisica pulmo-
nar avultt em miior numero, do que todas
as outras epedemias rrunidas. Hoje a pala*
vra phthisica é reservada exelú»i\amente
para desiunar uma moléstia na qual o enfia-
qupcimento é symptomatico da presença de
tuberculos nu pulmão, sendo este ultimo um
producto mórbido hpterelogo, isto é, sem a-
Udlcgia com oslesidosihysiologicos

A trai; formação porque passa o tuber*
culo par < o estado material cretáceo, e a re*
sorpção das partes líquidas que-»» encontram
noe^tad» de infiltração, é um.dos" modos
pelos quit-s se effectua a cura. Otuberculo
neste estado é considerado como um corpo
estranho spm perturbar as funcçòss da h«-
matose, a conversão do sangue venenoso em
arterial, sendo formado em grande parte de
saes.. calcareos, de phosphatos de cal e soda,
clonirtto de sódio, etc

Quando, porem, se da o amollecimento, os
tuberculos se transformam n'uma matéria

Eurinrme, 
a qual se evacua pelos eonduetos

ronchiticos sob a forma de escarros, deixan*
do no lugar 'o tuberculo uma exeavação
chamada caverna. Chegada a este periodo
i ainda a moléstia susceptível de cura pela
cicatrisaçào da caverna, A sua cavidade a-
cha se sempre infiltrada de uma matéria
negra semelhante ao carvão em quantidade
notável, e outras veies encontram-se saes
calcários.

Quando ellas são em grande numero, os
thsoj tnrnào-se impermeia*eis ao sangue, as
divisôe*. da artéria pulmonar contrariem -se
notavelmente, dando lugar a uma difficulda*
de da hematose, produzindo uma desnutri*
ção rápida, um emmagrecimento extremo, a
atrophia do systema muscular e perturbação
do coração.

Üe accordo com o que vem dito é claio
que para seguirmos um tratamento racional
e lógico fazendo penetrar no organismo saes
calcareos no estado de lacto*phosphato de cal
e ferro ; tonificando ao meamo tempo a eco**
nomia com a quina, coca etc, as quaes sub
stancias se achão reunidas na excellente for*
mula do Vinho Tônico do Dr. Carlos lletten-
court, bem como no seu precioso Xarope de
Jaram-iCarú composto.

O uso continuado destes dois excedentes
medicamentos, no curativo da. phthisica pul-monar trará por fim a recompensa, com
Jlrar.de assombro do doente, qne vem a ser
a cura.

Desta frrma obtem-se uma dupla vanta-
gem, sendo em primeiro lugar nma nutrição
perfeita, sob o duplo ponto de vista da re-
paração dns tecidos e da clorificaçao ; e em
segundo lugar a introdurção no organismo
sob uma forma eminentemente assimilável
de matérias mineraes, compostas de phos-
phato decai e de outros elementos que a-
chão-se dissolvidos nestes dois prodnctos

Quanto ao regimen far-ae-ba uso de legu-
mes em grande quantidade, carne, ovos, lei-
te, muito pão e manteiga, substituindo estes
últimos o óleo de bacalháo, quando houver
repugnância.

Para melhores esclarecimentos consulte-se
ao meu folheto que acompanha cada fraseo.

Recife, setembro de 1881.
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mm EXPOSIÇÃO
1 i.._i (VW

De artigos para Ü$0 DOMÉSTICO, qtierem1 CRIS-
TAES, PORCELANA, LOUÇA, VIDROS, FOLHA,
MASSA, )CHARÀO, SlÁDÉÍRA. óu FERRO, de ca-
prichlpsa escollia, e úteis applicações.

.Pafctsala, toilette, mes», gáfiinete éU.^Pyi^

Para banheiros, cosinhas, jardins e viagens.

cftfriahos, Teloeipedes
í ., , e muitos brinquedos para criançasDeposito: de: candieiros, lamparinas e seus accessorios.

,j-..tó- xuxòBiai»a:A.s
Completas e peças avulsas

íeimentü original, Exquisitp sòniÉèW

CONFUCIO
H RUA DO MAJOR FACUNDO S9

mões, sem experimentarem a menor conse-
quencia. Para o que f »rçoso é confessar
existir uma estupenda abnegação por amor a
seumeia! De outro lado, experimentadóret.
menos audaciosos, e cpm maior estima a sua
própria pessoa, uiocularam tuberculos e pro-duetos caceosos em diversos animaes, aos
quaes elles tornaram phlhisicos ou tubércu*
lusos mediante este processo.

Repetirem as experiência» fazendo.os en*
golir os escarros de tuberculosos, chegando
por este meio ao mesmo resultado.

--Sobre este ponto ainda nâo está dada a ul-
Uma palavra, e seria prematuro arriscar se-
melhante proposição.

Entretanto é prudente aconselhar as pes-loas casadas, quando uma dellas soffrer d»
tuberculose, a separação do mesmo quartoe uma certa prevenção com a roupa molhada
de suores e manchas de escarros.

Depois das noções que deixamos traçada.,
acima, convém que iniciemos os doentes d.*
possibilidade da cura da moléstia. Fsfe ira-
tamento é fácil lançando-se máo du Xarope
de Jaramacarü composto do Dr. Carlos Bet*
tencourt e tomando-se na dose de 4 culberei*
por dia, Em seguida, no acto de cada refei-
ção, tome-se um cálice de vinho tòmco do
mesmo autor, assim o doente tomara dou»
cálices por dia, As substancias componentes
destes dois pederosos medievmentos são es-
senciaimente >ssimulaveis e predizem as cu-
ras pela recomposição do organismo debili-
tado, promovendo uma nutrição real e visi-
vel em curto espaço de tempo* Para qu« se
poma contar com a acção benéfica doa reme-
diosé mysler verificar-se a assignatura do
ulrr, ür. Carlos Bettencourt, na foxa quecircula o collo dé cada frasco, bem como oseu retrato no rotulo.

As lesões da tuberculose, dia Jacoúd nasua obra monumental, são repara»eis alè ni
período de uleeraçao.

Eu mesmo tive oceasião dé ouvif a afiir-
m.ativa dessa proposição, na Faculdade dt
Paris, np seu curso do corrente anno.

O illustre professor, baseado na sua e>-
tensa clinica, bem como na autoridade d»
grande nuioero de notabilidades, anima-se »
declarar com todo o peso da sua irnppuent-
celebridade, que a .moléstia que nos óçcup
hmIoj grupo d'aquelIas que são susceptíveis d
obediência e uma enérgica.meditação.

Quanto mais recente é a phtliiaica, tanto
mais fácil éa sua cura.

E em iodos os casos deve io obrar «om per*severança relativamente á&igeu tratamento,
do que obter-se-ha ura bom resultado, a nã'
ser que as lesões pulmonares se achem nm.
«jatado .de progresso notável «o órgão intei
ramente ulcerado.

O melhor signal de cura traduz-se pelo de-
sapparecimenlo da febre, da tosse e da es-
pectoração, e a restauração do processo nu-
trilivo demonstrado pelo augmento persisteu-te c notável do peso do corpo.

Di? Jacòuji éstk,r convencido que a cura dn
phthisica seria maia freqüente se ella íossi
tratada fieíde o aeu principio, senão se uro-
nunciasse contra ella uma sentença de incura-
bilidade absoluta, produzindo sempre o des»-
nimo e a inércia.

A tuberculose encontra-se em todos os cli-
mas, todavia ella é mais commum nos clima:
temperados do que nos septentrionaes, m«i.
commum e maia rapidamente .gravenós cli-
mas quentes do .que nos temperados.

O tratamento deve ser ao mesmo tempo
hygieqico e pharmaceutico.

Para as criança; de origem tuberculosa émyster que se lhes dé uma ama robusta e>adia, sendo também de grande vantacem oleite de ,cabra.
A mãi nunca deverá alimentai'-* nó cairo de•ollrer do peito. Dar-se-lhe-ha uma habita-

ção campestre.
A hydrelherápia convenientemente appli-

cada e de um poderoso recurso no tratamen.
to prophylactico.

a alimentaçàp deve ler substancial, prin-cipaimente composta de carne assada, auxi-liada de legumes de fácil digestão, e comoequivalente a uma alimenUçio hydro-carbo.
nada, pira fortificar a Constituição organi-cae augmentara calonficação, é misteríins-
tituir uma medicação tônica comp Ma dovinho tônico do ür. Catfos Beltenconrt edo Xarope de Jaramacarü composto, veri-ticaudo->e sempre serem genuínos por meiodaasxguatura do autor, que se acha em ca-da frasco, bem como um folheto que tratade todos os produetos especiaes da sua inven-

ção.
Em grande numero de casos estes dois po-deros medicamentos usados simutaneamen-

Ifi tem produzido remi tados esplendidos, at*ttBtados por pessoas fidedignas.

B0AGAS, BISNAGAS*'
RAPA SI A DA

BRINCAR, FOLGAR, DIVERTIR.
'ãi^^^f^^^WI^^^ 

publico é aos'atuantes dasolias carnavalescas que acaba de rê eber de Pariz pelo vapor «Ville deara um completo sortimento de mascara* de massa, cera earame bara
t!\mmm mW^> p^Wm^m velhice -e caricatos.
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ama^^cybeu um surprehendonee variado sortimento de
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Éua dt. Boa-Vista ii. 48.- Illlsllis
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0.000:000
A estracção U l: loteria m beneficio daSaata Casa di líistócQrdia t Igreja dt íf. S. doPatrociaio terá lugar impretarmlaenta no dia 24do jaaelro próximo.
0 rosto doi bilhetes continua á ronda no osori-

ptorio do respectivo theséureiro, a
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A Commissão

t João da SUcne ^iaAuVa. \
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í MARCHE
Dr. Carlos Bettencourt.

Únicos agentes no Ceará, Joaquim José de Oliveira & Comp.-Deponto geral-Pharmacia Galeno
BETTBlsraOXTHT 4b OOMP. "•

6I-RÜA DO BARÃO V1CTOHIA-61-PERNAMDÜCO.

Grande abatimetito tu» t_*feot»&toi»io em P^uutnbuco.

HoGobou o que ha di melhor em:
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(o-ravatas para senhora*?? |u#Frarja<_ pretas
Costumes de caíemiras para meninos
Carrinhos para creanças
B.ngala- < c
Camisas de flanella

« brancas austríacas
Manuaes de Missa

M* >%***, av ;.
' .4 *. -..y - -.^-

í* *fift(J .,

m,1!.' .<. -ti/j >¦ v.'-.*..

%i

""nrrT^TTTTiJ¦ B 'ii'""¦¦¦ "'^^^^_^^^^^j|*BBp

,Vr* t*H ~Tvp. Biusi- «íjuat- lur.'Ükllo Souriíihü


